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SAUDADE A DOIS 
LETRA DE JOSE MARIO 

UM DIA PARTI, UM DIA PARTI, SÔZINHO... 
SÔZINHO LUTEI, SÔZINHO SOFRI, SAUDADES. 
ATÉ QUE JUREI, VOLTAR AO LUGAR, VELHINHO... 
PARA DIVIDIR, PARA REPARTIR, SAUDADES. 
NÂO PENSEM QUE SOU RAl'Z SEM TERRA OU ÂGUA, 
POIS SÔ ASSIM IRÂO SENTIR 
TODA A RAZÂO DA MINHA MÂGUA! 

SÔ ELA FICÔU, E TAMBÉM SOFREU, SAUDADES... 
SÔZINHA CHOROU, SÔZINHA PERDEU, OS SONHOS. 
ATÉ QUE CHEGUEI, A ELA JUNTEI, VERDADES... 
QUE REVJVERAM, OS NOSSOS DIAS, RISONHOS. 
NÂO VEJAM EM NÔS JUIZES DE FÉ ERRANTE, 
POIS SÔ QUEREMOS QUE O AMOR 
SEJA PARA NÔS UMA CONSTANTE! 

AMOR, A DOIS É LUZ 
NA MANHÂ DE SOL A NASCER, 
SAUDADE, A DOIS É CRUZ 
QUE A DOIS É MAIS FÂCIL ERG UE R! 
AMOR, A DOIS É COR 
NAS MANHÀS DO NOSSO PRAZER 
SAUDADE A DOIS É DÔR 
QUE A DOIS IREMOS ESQUECER! 

PARTIMOS DEPOIS, SÔ NÔS OS DOIS, SORRINDO... 
E JUNTOS ASSIM, VENCEMOS ENFIM, NA VIDA, 
AGORA JÂ TEMOS. O NOSSO MUNDO, INFINDO... 
QUE É A RAZÂO, DUMA SAUDADE, VENCIDA. 
NÂO VEJAM EM NÔS JUfZES DE FÉ ERRANTE, 
POIS SÔ QUEREMOS QUE O AMOR 
SEJA PARAVÔS UMA CONSTANTE! 

O inicio, saber quern faria parte 
do jûri. Preocupava-nos, isto sim, 
conseguir vencer. Vencemos a 
qualificaçao e acabamos por ga- 
nhar o Festival em si, que era real- 
mente a meta desejada e que em- 
bora nao fosse um sonho tornou- 
-se realidade. 

—Corn O -sucesso alcançado 
pela vitôria, é mais do que certo 
o interesse que bavera em lançar 
a gravaçào comercial de «Sauda- 
de a Dois». Quando pensam apre- 
sentar o disco? 

—Sem dûvida que agora a 
perspective numéro um do trio 
criador de «Saudade a Dois» sera 
a divulgaçâo dessa cançào a ni'vel 
nào SÔ do Canada como mundial, 
nas comunidades portuguesas. 

—Mas consta-nos que para a 
concretizaçao deste piano hâ im- 
pedimentos. Como se encontre 
actualmente esta situaçào? 

—Quando nos entregamos a 
cançào, portanto para qualifica- 
çào, foi-nos imposto um papel, 
um documento portanto, que di- 
zia que a partir da nossa participa- 
çào estâvamos sujeitos a um regu- 
lamento, como é lôgico, e nesse 
regulamento estava inclui'do uma 
alinea.que condicionava a que du- 
rante um période de 3 meses a 
Secretaria de Estado da Emigra- 
çào era «senhora» absoluta da 
cantiga. Portanto, quer para gra- 
var, quer para divulgar essa mesma 
cançào — que no nosso caso foi 
a cançào vencedora —, sô a Secre- 
taria de Estado da Emigraçào a 
seu belo prazer o poderia fazer, 
quer em Portugal, quer através das 
Comunidades Portuguesas espalha- 
das pelo mundo. Como assinamos 
o mesmo documento a ele ficamos 
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sujeitos. A mesma Secretaria de 
Estado da Emigraçào tentou fazer 
uma gravaçào, a que nos opuse- 
mos, pois era a reproduçào inte- 
gral do espectâculo do Concurso, 
corn todas os defeitos normals 
de uma captaçào directe do rëcin- 
to ao ar livre onde o mesmo se 
efectuou, um Castelo medieval, 
corn 10.000 pessoas là dentro, 
sem condiçôes de acüstica, até 
porque o tecto era o prôprio céu... 
Por outro lado soubemos que 
pensaram arranjar um estûdio 
para efectuar a gravaçào em Lis- 
boa, mas por falta de disponibili- 
dade deste estûdio, ou pelo seu 
elevado preço, o facto é que 
nào se fez a gravaçào la, conforme 
a Secretaria de Estado da Emigra- 
çào pensava. 

Um facto é certo, se a can- 
cào nào for de imediato divulga- 
da, perderé muito rapidamente to- 
do o impacto que obteve corn a 
sua vitôria, dai' o interesse em 
fazer chegar junto da Secretaria de 
Estado da Emigraçào a necessida- 
de de ser libertado tal compromis- 
so, pois embora seja uma das ba- 
ses do regulamento, nào se coadu- 
na corn a necessidade urgente de 
uma expansào da cançào «Sauda- 
de a Dois». Dai'que tenhamos for- 
mulado a José Mario a questào 
das deligêneias a empreender para 
a autorizaçào da imediata grava- 
çào da sua cançào, ao que este nos 

adiantou: 
—Depois de inûmeros conta- 

ctos junto dos departamentos ofi- 
ciais em Portugal, acabamos de 
obter autorizaçào para gravarmos 
aqui no Canada, o que vamos de 
imediato levar à concretizaçào, 
esperando que o disco venha a 
surgir o mais rapidamente possi'- 
vel. ' 

—Um dos pontos que mais 
comentérios favoràveis tem vin- 
do a merecer do püblico em gérai 
é o tema da letra, portanto o tra- 
balho de que o José Mario é o ii 
teiro responsâvel. Sei que tem re- 
cebido uma série de telefonemas 
precisamente a manifestarem-se a 
favor do sentimento que a letra 
exteriorize. O que foi que o fez 
sentir toda aquela apoteose de 
sentidas palavras sobre saudade? 

—Ha realmente dois pontos 
importantes, um, é quando parti- 
mos da nossa terra trazemos con- 
nosco sem dûvida alguma, uma 
saudade muito grande, e duma 
forma gérai também deixamos là, 
saudade. É o problema da histôria 
da «Saudade a Dois». Hà outro as- 
pecto da questào, talvez seja mais 
importante para mim neste mo- 
mento: é que nôs somos em Por- 
tugal muito desconsiderados. Em 
Portugal pensam sempre que o 
Emigrante é um desgraçadinho, a 
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pondeu: 
—Ora, surgiu de uma maneira 

muito simples. Como pessoa liga- 
da aos meios de informaçào de 
li'ngua portuguesa, aqui no Cana- 
dâ, tomei conhecimento de um 
telex vindo de Portugal mencio- 
nando a efectivaçào do Concurso 
Mundial da Cançào Migrante, isto 
creio que em Maio passado. Nôs 
prôprios divulgamos atrav.és do 
programa «Festival Português», 
quer na radio, quer na televisào. 
Uns dias passados, eu estando a 
tomar café corn o Daniel Fernan- 
des, que é mûsico, e de quem sou 
bastante amigo, e corn o Domin- 
gos Melo, que como sabe é cantor, 
embora nào exerça a profissào de 
cantor e seja portanto locutor e 

ti'nhamos ganho a qualificaçào 
entre outras cançôes que também 
haviam concorrido. E assim là foi 
«Saudade a Dois» até ao Festival 
de Trancoso. Nào pude ir, por 
afazeres profissionais, mas là foi 
o Daniel e o Domingos Melo que 
deram aquele brilhantismo à canti- 
ga que fizemos, e que deram esta 
enorme alegria a toda a Comuni- 
dade Portuguesa do Canadà. Estou 
convencido, pelas manifestaçôes 
de amizade, pelos telefonemas, 
até pelas lâgrimas de algumas pes- 
soas, que a vitôria de «Saudade a 
Dois» foi realmente uma alegria 
muito grande para todos nôs, por- 
que a ni'vel, digamos, internacio- 
nal, creio que a nossa Comuni- 
dade nào tinha ainda participado 

Continua a ser acontecimento 
no seio da nossa Comunidade, e 
nào sô, a recente vitôria da cançào 
«Saudade a Dois» no Primeiro 
Festival da Ôançào Migrante, re- 
centemente realizado na Vila de 
Trancoso, em Portugal. A mesma 
bonita cançào assinalou a presen- 
ça da Comunidade Portuguesa do 
Canadà no mesmo Festival, tendo 
sido obra de um trio bem conhe- 
cido nos meios de informaçào lo- 
cais — José Màrio escreveu a letra, 
Daniel Fernandes musicou e Do- 
mingos Melo soube dar a interpre- 
taçào dévida. 

Pelo impacto que a vitôria da 
cançào «Saudade a Dois» tem vin- 
do a despertar, e porque havia o 
maior interesse em ouvir de viva 
voz o criador da letra-tema da 
cançào, estabelecemos corn o co- 
nhecido homem da radio e tele- 
visào José Màrio um diàlogo, o 
quai, pelo seu grande interesse, 
passamos a transcrever. 

Começamos por perguntar a 
José Mario como tinha surgido a 
ideia de criar a letra para a can- 
çào vencedora, ao que ele nos res- 

produtor do programa radiofôni- 
co «Carrocel», veio à baila a ques- 
tào «porque é que nôs nào faze- 
mos uma cantiga para o Festi- 
val?», fazendo eu a letra, o Daniel 
a müsica e o Melo interpretando-a. 
Desconheci'amos pormenores do 
Concurso, pois a noti'cia que até 
nôs chegou era muito vaga. Esta- 
belecemos contacto corn a Dele- 
gaçào 'da Secretaria de Estado da 
Emigraçào para sabermos realmen- 
te como era, o que é que podfa- 
mos realmente fazer e como é que 
poderi'amos concorrer. Depois de 
tomarmos devido conhecimento 
das bases do concurso, reunimo- 
-nos num almoço, em minhacasa, 
e ai' surgiu «Saudade a Dois». Pos- 
so-lhe acrescentar que tudo foi 
feito à ultima hora, e até sô con- 
seguimos entregar a nossa parti- 
ci paçào na Delegaçào da Secreta- 
ria de Estado da Emigraçào no 
ultimo dia. 

—E quando é que souberam 
que a vossa cançào tinha sido 
admitida ao Concurso? 

—Passado um mes, mais ou 
menos, fomos informados de que 

em nada de vàlido, e se participou, 
nào creio que tivesse ganho, e nôs 
ganhamos e isso foi magni'fico! 

—Sabe-se quem foram os 
responsâveis pela selecçào da can- 
çào representativa do Canadà? 

—Nào sei exactamente por 
quantas pessoas era formada a co- 
rn issào de apreciaçào das cançôes 
a concurso. Creio no entanto que 
além do Snr. Marcelino Moniz, 
actual consul de Portugal, e do 
Delegado da Secretaria de Estado 
da Emigraçào, deu a sua participa- 
çào o chefe da Banda de Müsica 
do Senhor Santo Cristo. No en- 
tanto nào nos preocupava, desde 

José Màrio preparando a montagem de um programa de «Festival Português» 


